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A NOVA rede de abastecimento, de 2,4 km de extensão, vai atender cerca de 800 moradores da região

PEDESTRES têm que andar pela rua, pois calçada está tomada

OS PRINCIPAIS prejudicados são os passageiros dos ônibus

Águas do Imperador inicia obra de extensão
Nova rede rede de abastecimento no Loteamento Bananeira, em Pedro do Rio

DIVULGAÇÃO

SETRANSPETRO

Calçada fica tomada pelo mato 
na Estrada da Saudade

Estacionamento irregular 
continua prejudicando o trânsito

Parquinho necessita de intervenções 
na Estrada da Serra Velha da Estrela

Consórcio Limp-Serra pede 
homologação de Acordo 

Segurança Presente de Petrópolis 
mobiliza equipe para doar sangue 

DIVULGAÇÃO ÁGUAS DO IMPERADOR

Quinta-feira, 4 de janeiro de 2024

Diário nos bairros

Águas do Imperador está am-
pliando o abastecimento de água 
em Petrópolis. A concessionária ini-
ciou, nessa quarta-feira (3), a obra 
de extensão de rede no Loteamento 
Bananeira, em Pedro do Rio. A nova 
rede de abastecimento, de 2,4 km de 
extensão, vai atender cerca de 800 
moradores de região. A previsão é de 
que a obra seja concluída em quatro 
meses.

 “Assegurar o acesso à água tra-
tada é mais do que um compromisso 
da Águas do Imperador, faz parte do 
nosso trabalho de responsabilidade 
social. Avançaremos em mais esta 
região, garantindo excelência, tanto 
nas obras quanto no atendimento 
prestado, levando saúde, dignidade 
e desenvolvimento para a popula-
ção”, destacou o diretor da conces-
sionária, Águas do Imperador João 
Henrique Tebyriça de Sá.

A obra faz parte do termo aditi-
vo firmado entre Águas do Impera-

dor e Prefeitura de Petrópolis. Inte-
grado ao sistema de abastecimento 
da Estação de Tratamento de Água 
(ETA) Araras, a nova rede de água 
Bananeira vai contar com duas uni-
dades de bombeamento para levar 
água a toda comunidade.

Morador da comunidade há 17 
anos, o autônomo Idmauro Máxi-
mo recebeu com muita alegria a no-
tícia da nova rede de água.

 “É uma grande conquista para 
todos nós moradores, uma felici-
dade imensa. Ter água tratada em 
casa traz muitos benefícios. Além 
da saúde, vai valorizar muito o nos-
so bairro. Certamente é o início de 
uma nova fase para o Bananeira”, 
concluiu Idmauro.

Ainda em janeiro, Águas do Im-
perador dará início à obra de expan-
são do sistema de abastecimento de 
água na localidade de Duques, no 
Meio da Serra. Serão mais 2,6 km de 
rede e mais de 1.300 pessoas bene-
ficiadas com água tratada na região.

EXTRATO DE CONTRATO 

INSTRUMENTO: EXTRATO DE CON-
TRATO CMP Nº 023/2023.
FUNDAMENTO: Processo CMP ADM n° 
1478/2023 ( Licitação 009/2023- Pregão 
006/2023)
PARTES: CÂMARA MUNICIPAL DE PE-
TRÓPOLIS e CENTRO DE INTEGRA-
ÇÃO EMPRESA-ESCOLA DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO
OBJETO: Prestação de serviço de agen-

te de integração de estágio, visando a 
execução em estágios remunerados 
por alunos regularmente matriculados 
e com frequência em cursos de nível 
superior, técnico e médio  para atender 
demanda desta Câmara Municipal de 
Petrópolis RJ.
PRAZO: 01/01/2024 à 31/12 /2024
VALOR: R$ 727.049,78 (setecentos e 
vinte sete mil quarenta e nove reais e 
setenta e oito centavos).
DATA: 01/01/2024

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 04/01/2023

Gabriel Miranda - especial para o Diário

A Rua Luiz Pelegrini, 
na Estrada da Saudade, 
está com mato que está 
tomando parte da calça-
da e subindo o meio-fio. 
Essa situação dificulta a 
passagem dos moradores 
e também mostra que os 
serviços de capina e roça-
da não são realizados há 
algum tempo. 

Segundo um pedestre 
que passava pelo local, o 
descaso é notório em ra-
zão do abandono. “Por 
ali passam jovens, idosos, 
gestantes e mesmo se não 
passassem, é uma vergo-

nha. Há diversos pontos 
onde o mato só cresce e 
não vemos uma solução 
sendo tomada. Esta rua 
está esquecida! Pagamos 
impostos, mas não fazem 
o mínimo pela gente. A 
nossa situação só pio-
ra, queremos que façam 
a limpeza e a capina de 
meio-fio”, relatou.

A Comdep informou 
que a região da Estrada da 
Saudade está recebendo as 
ações do programa Nosso 
Bairro, que inclui os servi-
ços de capina e roçada. A 
Rua Luiz Pelegrini segue 
incluída na programação 
de serviços da Companhia.

Gabriel Miranda – especial para o Diário

O estacionamento ir-
regular por parte de alguns 
motoristas tem se mostra-
do um dos problemas mais 
comuns do trânsito em Pe-
trópolis. Novamente, essa 
situação foi registrada na 
Comunidade do Ventura e 
na Rua Montese, prejudi-
cando o transporte públi-
co pelo local. Vale lembrar 
que a cidade está há nove 
meses sem o serviço de re-
boque.

Segundo informações 
dos moradores, faltam es-
ses veículos serem reboca-
dos e receberem multas. 
“É um desrespeito, eles 
sabem que é local onde o 
ônibus manobra. Se eles 
começarem a rebocar e 
cumprir o que diz respei-
to ao código brasileiro de 
trânsito, nós vamos parar 
de ver todos os dias essa 
situação se repetir, porque 

já está passando da hora 
de fazerem alguma coisa”, 
relatou.

Outros motoristas re-
clamam da falta de fisca-
lização e de aplicações de 
multas. “Devido à meia 
dúzia, dezenas de pesso-
as são prejudicadas. Tem 
que tirar esses carros da 
rua para os ônibus pas-
sarem, cadê os guardas, 
que só ficam no Centro? 
Os bairros ficam largados 
às traças e é comum ver o 
estacionamento irregular. 
As autoridades têm que vir 
aqui para multar e rebo-
car esses carros, para que 
todos não passem por es-
sas dificuldades tentando 
chegar em casa ou para 
trabalhar”, afirmou um 
motorista.

O artigo 181 do Código 
de Trânsito Brasileiro es-
tabelece as infrações sobre 
estacionamento irregular. 
São 20 formas de estacio-

Gabriel Miranda – especial para o Diário

Usuários de um par-
quinho na Praça Manoel 
de Medeiros, na Estrada da 
Serra Velha da Estrela, de-
nunciaram que o local está 
com diversos problemas. 
Os brinquedos estão com 
as madeiras podres, colo-

cando em risco as crianças 
e afastando os frequenta-
dores cada vez mais do lo-
cal. A área de lazer ainda 
necessita dos serviços de 
capina e roçada.

Uma pessoa que fre-
quenta o local contou que 
cada dia a situação piora. 
“Ficamos preocupados 

das crianças se machuca-
rem. De fato, estão faltan-
do essas melhorias aqui. 
O parque ao lado deste 
campo é ótimo, mas está 
faltando mesmo esse cui-
dado. O parquinho está 
podre. Os brinquedos não 
recebem manutenção e, 
além disso, acumula lama 

por debaixo dos brinque-
dos”, relata.

A Comdep informou 
que a região está incluída 
na programação de ser-
viços de capina e roçada. 
Uma equipe será enviada 
ao local para avaliar as in-
tervenções necessárias no 
parquinho.

namento que são proibi-
das e quase todas preveem 
a remoção do veículo para-
do onde não deve, além da 
aplicação de multa. Parar 
em pontos de embarque e 
desembarque de passagei-

ros, por exemplo, é infra-
ção média, com multa de 
R$ 130,16 e quatro pontos 
na CNH.

Procurada, a Prefei-
tura não respondeu até o 
fechamento desta edição.

O Consórcio Limp-
-Serra protocolou Petição 
reiterando o pedido de ho-
mologação do Acordo fir-
mado com a Prefeitura de 
Petrópolis e com a Comdep 
para a normalização da co-
leta e tratamento do lixo na 
Cidade. 

Após o protocolo de 
pedidos de homologação 
pela Comdep e pela Prefei-
tura de Petrópolis, o Acor-
do encontra-se na mesa do 
Juiz local desde 5 de outu-
bro de 2023. 

O problema se agravou 
depois do Natal. As ruas 
estão abarrotadas de lixo, 
o que tem incomodado a 

população petropolitana e 
causado problemas de saú-
de pública.

A Prefeitura de Petró-
polis havia rompido unilate-
ralmente o Contrato com o 
Consórcio Limp-Serra e con-
tratado emergencialmente 
outras empresas, mesmo 
contrariando duas deter-
minações ainda vigentes do 
Tribunal de Contas do Esta-
do e do próprio Juiz local. 

O Acordo foi a solução 
encontrada para corrigir 
as ilegalidades denuncia-
das ao Tribunal de Contas 
e normalizar os serviços, 
mas ainda depende de ho-
mologação judicial.

Agentes do Seguran-
ça Presente de Petrópolis 
começaram o ano de 2024 
com uma dose concreta de 
solidariedade. No primeiro 
dia útil do ano (2), policiais 
e agentes civis da equipe 
compareceram ao Ban-
co de Sangue do Hospital 
Santa Teresa, no Bingen, 
para fazer a sua doação e 
ajudar a salvar vidas. Con-
siderando que cada doação 
ajuda até quatro pessoas, 
a ação garantirá ajuda a 
mais de 50 pacientes que 
dependem das doações 
para tratamentos médicos 
e procedimentos cirúrgi-
cos, por exemplo. 

 “Mobilizamos a equipe 
para a campanha, pois sabe-
mos que o período de festas 
de fim de ano e férias é de-
licado. Muitas vezes a de-
manda por sangue aumenta 
e o número de doações nos 
bancos de sangue cai pois 
muitas pessoas estão viajan-
do”, destaca a coordenadora 
do Programa Segurança 
Presente de Petrópolis, ca-
pitão Luciana Paes, pontu-
ando que ações do tipo são 
realizadas em todas as bases 
do programa. A equipe do 
Segurança Presente atua em 
Petrópolis desde novembro, 
quando a base foi inaugura-

da pelo governador Cláudio 
Castro e pelo secretário de 
Estado de Governo, Bernar-
do Rossi.

Ser doador é simples. 
Basta comparecer ao ban-
co de sangue portando 
documento de identidade 
oficial com foto; ter entre 
16 e 69 anos; estar em boas 
condições de saúde; pesar 
no mínimo 50 quilos; 

Entre os cuidados ne-
cessários estão não ter fei-
to uso de bebida alcoólica 
nas 12 horas que antece-
derem a doação; não ter 
tido gripe nos 15 dias ante-
riores; Não ter tido sífilis, 
doença de chagas ou HIV; 
não ter diabetes em uso de 
medicação. 

Nos casos de pessoas 
que fizeram tatuagem ou co-
locaram pircing, a doação só 
pode ser feita 12 meses após 
o procedimento. Em alguns 
casos de procedimentos mé-
dicos, como endoscopia, é 
necessário um intervalo de 
seis meses entre o procedi-
mento e a doação.   

O Banco de Sangue do 
Hospital Santa Teresa fica 
na Rua Paulo Hervê, 1.130, 
no Bingen. As doações po-
dem ser feitas todos os dias 
(inclusive domingos e fe-
riados) das 7h às 18h.


